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PREFÁCIO


			Olá, amigos e amigas, leitores e leitoras. Fico muito feliz em ter vocês aqui comigo em mais uma das minhas jornadas. Fico mais feliz ainda em cumprir com um objetivo, que era justamente o de escrever esta história. 


			Como já é de conhecimento, uso a literatura como válvula de escape para a rotina da vida. No universo literário, somos o que queremos, como queremos e quando queremos. A história que vocês irão ler revela um pouco disso. Ela traz, em suas linhas, a magia que eu gostaria que pudesse existir de verdade.


			Quero dizer também que essa trama não se construiu única e exclusivamente da minha cabeça. Pesquisei algumas coisas sobre o universo celta, sobre a sua mitologia e algumas outras referências para escrever o livro. Entre as obras que consultei estão: O Livro de Ouro da Mitologia Celta, de autoria de Cláudio Crow Quintino; Mitos e Lendas Celtas, escrito por Charles Squire; A Legenda Áurea, redigida por Jacopo de Varazze; A Construção da Figura Religiosa no Romance de Cavalaria, produzida por Márcia Maria de Medeiros (esse é o momento Demétrius deste livro, no qual eu falo de mim mesma como se fosse outra pessoa ha! ha! ha! ha!).


			Eu não sei escrever histórias sem antes ler boas histórias. Algumas das melhores que li, enquanto buscava fontes na infovia para escrever o texto que segue, retirei de Terror: Under the Bed, principalmente as que se referem às 11 criaturas assustadoras da mitologia celta. Você pode acessar pelo link: <https://aminoapps.com/c/terroramino_pt/info/>.


			Então, a todas essas pessoas que vieram antes de mim e escreveram coisas legais para que eu pudesse me inspirar, agradeço imensamente.


			Quanto a vocês, leitores e leitoras, espero que estas linhas lhes tragam o mesmo prazer que eu senti quando elas brotaram da minha cabeça insensata.


			Um grande abraço!


			M.


		


	

		

			
CAPÍTULO I


			A fuga da prisão


			— Senhor, por favor, poderia me dar uma fruta? – pediu o menino ao homem que vendia maçãs na praça do mercado.


			— Suma daqui, cigano fedorento! Não vê que a sua presença espanta os fregueses?


			Esse diálogo se desenrolou em um dia de sol, que iluminava as barracas, dispostas em duas filas que perfaziam um arremedo de rua. Cachorros cheiravam aqui e ali espreitando um naco de qualquer coisa que caísse ao chão e fosse suficientemente grande para matar a fome. Crianças disputavam essas migalhas com os cachorros e, entre essas crianças, estava aquele menino.


			Magro e pequeno, ele mal se destacava em meio às pessoas que perambulavam para cá e para lá entre as barracas. Suas roupas eram esfarrapadas, os cabelos ruivos caiam como uma cascata de fogo pelas suas costas e estavam emaranhados e sujos. Os olhos faiscavam, observando atentamente qualquer oportunidade.


			Mas aqueles olhos espertos nem perceberam que ele era observado por outro par de olhos. Não era somente o menino que passava despercebido pela multidão. Entre os homens e mulheres que circulavam pela praça do mercado, naquele dia, estava uma figura alta e magra que seguia o menino já fazia algum tempo, sem que ele percebesse que era alvo de atenção.


			A oportunidade de conseguir alguma coisa importante surgiu para a criança justamente daquela barraca de frutas de onde fora escorraçada pelo dono mal-humorado. As maçãs ali expostas brilhavam ao sol, vermelhas e convidativas. Pareciam extremamente saborosas e exalavam um cheiro doce que deixava o menino com vontade ainda maior de experimentar o sabor delas. 


			O dono da barraca polia cuidadosamente seu produto, parecendo avultar, dessa forma, o vermelho daquelas cascas, tornando-o mais vivo, o que fazia o menino salivar diante da expectativa de provar o gosto daquelas delícias que se assemelhavam a rubis gigantescos.


			Os olhos espertos do menino magro, já treinados e experientes em observar e aproveitar qualquer distração, perceberam que uma jovem se aproximava da barraca. E também perceberam que o homem responsável pelas frutas acompanhava a caminhada daquela moça com muito interesse. O menino viu quando ele se adiantou em direção a ela, levando uma das belas maçãs em suas mãos, oferecendo-a à freguesa.


			Qualquer pessoa que prestasse um pouco de atenção ao menino (coisa que ninguém estava fazendo, exceto aquela figura discreta que observava seus movimentos) saberia que ali estava presente um ágil ladrão, acostumado a pegar o que quisesse, fosse onde fosse, fosse de quem fosse. Comida ou joias, roupas penduradas para secar, bolos que ficavam esfriando nas janelas das casas, não importava… se a oportunidade surgisse, o menino sabia exatamente o que fazer.


			Aproveitando-se do instante em que o dono da barraca deixou suas preciosas maçãs desguarnecidas, rápido como um raio, o menino correu, agarrou a maior maçã que suas mãos conseguiram alcançar e fugiu em meio aos gritos dos outros feirantes que avisavam, aos berros, que um furto estava acontecendo:


			— LADRÃO!!!!!!! LADRÃO!!!!!!!!! Peguem o maldito cigano! Segurem!!!!!!!!!


			O menino olhou rapidamente por sobre o ombro esquerdo e seguiu sua corrida, gargalhando. Ninguém ali era capaz de alcançá-lo. Assim, em breves instantes, esgueirando-se pelos becos e vielas que constituíam as adjacências da praça do mercado, ele chegou ao portão que levava à saída da cidade. Embarafustou pela estrada de terra e continuou correndo, com as franjas da sua esfarrapada camisa esvoaçando ao seu redor.


			A figura que o observava apenas sorriu, diante de tamanha esperteza e agilidade. Sem dúvida, a escolha que fizera fora a correta: aquele menino tinha um futuro pela frente no qual a personagem misteriosa teria um papel importante. Agora só lhe restava esperar que tudo se desenrolasse conforme planejara. A sombra conhecia seu menino (já pensava nele como seu) bem demais para ter certeza de que em breve o teria consigo.


			Pouco tempo depois, o menino chegou ao acampamento que seu povo havia montado, nos arredores da cidade. Longe o suficiente para que nenhum dos moradores da urbe se sentisse ofendido com a sua presença. Perto o suficiente para que estes mesmos moradores fossem fazer seus negócios escondidos pelas sombras da noite: comprar ou vender; pedir que a sorte fosse lida a partir das linhas da mão; havia quem solicitasse uma beberagem para fertilidade; e outro que viesse até ali atrás de raiz de mandrágora moída para que isso lhe devolvesse o desejo sexual.


			Aquele menino fazia parte de um grupo caçado e perseguido durante aqueles tempos. Seu nome era Tarim e ele pertencia a uma das muitas tribos de ciganos que perambulavam então pela Europa. Ele conhecia o passado dos seus, aquilo que os mais velhos contavam. Ele já ouvira histórias nas quais os anciãos diziam que o povo cigano teria vindo de um lugar muito distante. Segundo essas histórias, eles foram expulsos da terra natal por homens que tinham os olhos puxados, os quais se rasgavam como fendas em suas caras amareladas. 


			Quando ouvia essa história, Tarim sempre pensava em gigantes de ouro que desciam dos céus montados em corcéis negros, varrendo as planícies onde os ciganos viviam, armados com chicotes que estalavam para todos os lados e, na medida em que atingiam os ciganos, iam dispersando e espalhando esse povo pelo mundo.


			Ele também ouvia sobre a importância de manter vivos suas tradições, seu modo de viver e sua própria língua. Tarim considerava essas coisas muito preciosas: afinal, se era o que os mais velhos diziam que devia ser, então era o que devia ser. Ele se orgulhava de ser um rom, que era como os ciganos de seu clã se reconheciam. Os gadgés, ou seja, qualquer pessoa que não tivesse tido a sorte de nascer rom, que falassem deles o que quisessem. Para Tarim, essa opinião não tinha o mínimo valor.


			Ao contrário dos gadgés, eles eram livres, não precisavam se submeter às rígidas ordens religiosas impostas pela Igreja que passara a controlar a vida das pessoas e nem acatar o que diziam as autoridades de qualquer cidade na qual fizessem alto. Os rom só obedeciam às ordens do chefe do acampamento. E no caso de Tarim, nem isso ele fazia muitas vezes.


			De certa forma, a liberdade da qual se orgulhavam era o que fazia com que os ciganos fossem atacados e olhados de forma desconfiada pelas outras pessoas. Sempre diziam que quando um acampamento cigano se erguia ao redor de uma cidade tudo ali parecia piorar: havia mais roubos, mais mortes, crianças desapareciam, doenças e más colheitas proliferavam. 


			Tarim só concordava com a parte dos roubos e achava que uma parcela disso era culpa sua. Mas, que fazer se ele tinha fome e as pessoas lhe negavam comida? Dando de ombros, ele entrou no acampamento enquanto cravava os dentes na suculenta maçã que trouxera consigo da feira.


			O lugar fervilhava em uma atividade febril. Várias fogueiras estavam acesas e, ao redor delas, as mulheres se ocupavam em cozinhar o que quer que tivessem em mãos. Quem tinha sorte engrossava o caldo de vegetais com alguma carne: às vezes, quando as carroças se deslocavam lentamente pelas estradas esburacadas, era possível ver um coelho. Se isso acontecesse, fundas eram manejadas habilmente, em geral, acertando a presa. Tarim era exímio nessa arte e costumava acertar o alvo com precisão.


			As crianças menores, sentadas próximas às suas mães, brincavam com aquilo que tinham ao alcance das mãos: gravetos, ossos de animais, folhas ou mesmo a terra eram elementos que entretinham os pequenos. Os meninos mais velhos corriam para lá e para cá, sendo alvo dos gritos exasperados das mulheres que exigiam que eles tivessem cuidado.


			Devagar, Tarim foi se aproximando do lugar no qual mais gostava de ficar quando estava no acampamento. Ele não se interessava em correr feito um louco, como os meninos da sua idade, a não ser que isso significasse escapar brilhantemente de perseguidores. O que lhe despertava mesmo a curiosidade eram as conversas dos homens que rodeavam o chefe do acampamento, um velho cigano de nome Darek.


			Assim, sem ser notado, o menino que ainda roía a maçã, achegou-se ao grupo de homens e, acocorando-se discretamente, ficou ouvindo o que diziam. Naquele dia, as vozes estavam mais baixas e solenes do que de costume, o que significou ao menino que era possível que seu grupo fosse encontrar algum problema devido ao fato de terem acampado nos arredores da cidade:


			— Sabemos que nossa presença junto aos gadgés pode acarretar transtornos – dizia Darek gravemente –, mas penso que desta vez teremos problemas maiores…


			— Como assim? – perguntou um dos homens que estava sentado próximo ao chefe do acampamento.


			— Ao que parece, algumas pessoas da cidade morreram de febre. Segundo soube por amigos meus que vivem dentro dos muros, rumores de que somos os responsáveis pelas mortes já começaram a se espalhar.


			— Mas isso é ridículo, mal acabamos de chegar aqui. Sequer entramos na cidade, são sempre “eles” que vêm até nós na calada da noite! – exclamou outro sujeito que fazia parte daquela roda.


			— E você pensa que eu não sei disso? – respondeu Darek, entredentes, – Porém todos sabemos como são as coisas. Fiquem em alerta e preparados, se for necessário, levantaremos acampamento. Que ninguém chegue perto dos muros da cidade até segunda ordem!


			Tarim terminou de comer a maçã, engolindo até o caroço da fruta e ficou pensando se aquele aviso também se aplicava a ele. O menino gostava muito de circular pelas praças dos mercados quando seu grupo acampava próximo de alguma cidade. Às vezes, ele até levava consigo a sua rabeca e tocava alguns acordes o que lhe permitia ganhar umas parcas moedas. 


			Outras vezes, ele simplesmente ficava perambulando entre os gadgés, observando suas roupas, seus costumes, seu ar entristecido. Para ele, toda pessoa que vivia presa no interior de um muro, fazendo todo o dia a mesma coisa, só podia ser infeliz. O melhor mesmo era a vida nômade que ele e seu povo viviam, hoje aqui, amanhã ali, sem dever nada a senhor nenhum.


			Nem sempre Tarim obedecia às ordens do chefe do acampamento. Isso já lhe valeu alguns castigos, mas ele não se importava. Ele sentia vontade de voltar mais uma vez à cidade. A multidão na feira, as barracas cheias de comida... tudo era muito atrativo e ele via ali uma boa oportunidade para ganhar algum dinheiro tocando sua rabeca ou, quem sabe com alguma sorte, comer mais algumas maçãs.


			Pensando nisso, resolveu que naquela noite, visitaria novamente a cidade. Ele tomaria cuidado e os gadgés nem notariam a sua presença. O menino sorriu alegremente e dirigiu-se até a carroça de sua tia Elka, a responsável por tomar conta dele. Tarim era órfão de pais: sua mãe morrera ao dar-lhe à luz e seu pai morreu de tristeza logo depois, segundo dizia sua tia. Ele não resistiu a ausência da esposa e nem mesmo o nascimento do filho serviu como lenitivo para a sua dor. Então, a família sanguínea que Tarim conhecia resumia-se a Elka. 


			Agilmente, o menino subiu na carroça e agarrou sua rabeca. Afinou as cordas do instrumento, soltou uns acordes e começou a tocar uma canção. Assim que as outras crianças ouviram a melodia ecoar, juntaram-se ao seu redor e começaram a bater palmas, enquanto ele tocava e batia os pés no ritmo da música. A tarde seguiu alegre e o tom daquelas notas não prenunciaram o que aconteceu depois.


			Quando a noite caiu, Tarim esgueirou-se sorrateiro para fora do acampamento e seguiu ligeiro para a cidade. Como era costume na época, os portões da urbe já estavam fechados, mas o menino sabia de uma brecha na muralha que cercava o lugar, suficientemente grande para que seu corpo magro passasse através daquelas pedras.


			Assim, ele adentrou na cidade e dirigiu-se para a praça do mercado, onde esperava que houvesse ainda alguma movimentação. E mesmo que nada mais houvesse e que os gadgés já tivessem se retirado para as suas casas, sempre havia a possibilidade de encontrar alguma preciosidade jogada no chão: uma fruta que por acaso houvesse caído da barraca, ou que algum feirante tivesse jogado fora, algum resto de comida ou outras coisas esquecidas, quiçá abandonadas pelos seus donos.


			Tarim chegou à praça do mercado e viu que ela estava vazia. Então, começou a vasculhar em meio ao lixo que se espalhava ao redor, disposto a encontrar alguma coisa que valesse a pena levar para tia Elka. Enquanto estava absorto em sua busca, homens vestidos com roupas escuras e cobertos por mantos negros se aproximaram lentamente do lugar em que o menino se encontrava. 


			Aos poucos um cerco foi formado em volta de Tarim e ele nem percebeu que estava agora na mesma condição de um animal, preso em uma armadilha. Quando ele levantou a cabeça e se deparou com a situação, já era tarde demais.


			— Ora, ora, ora… Mas o que temos aqui? Alguém de boa índole não deve estar na rua quando a lua já segue alta no céu. Você não tem família, menino? Como se chama?


			— Capitão – disse um dos homens, como que respondendo ao inquérito daquele que era o líder da guarnição –, esse é o ladrãozinho responsável por perturbar a paz da cidade, pois cometeu atrocidades na feira…


			— Atrocidades? – respondeu Tarim, altaneiro – Não cometi atrocidade nenhuma! Apenas pedi uma fruta para matar minha fome e o homem me enxotou…


			— Porém, você não pensou duas vezes em roubar quando teve oportunidade! – respondeu o capitão, partindo para cima do menino que tentou escapulir por entre as pernas daqueles homens que o cercavam.


			Sua tentativa foi em vão. Mãos fortes o seguraram e quando ele tentou mais uma vez livrar-se, esperneando e mordendo o que estava ao alcance dos seus dentes, foi esbofeteado com violência. Tarim sentiu sua cabeça ficar zonza, devido ao golpe violento que o atingiu, ao mesmo tempo em que sentia o gosto do sangue lhe afluindo na boca.


			— Ciganos malditos! – o capitão da guarnição cuspiu todo o seu ódio naquela frase – Não bastassem roubar, ainda trazem a febre para dentro dos muros da nossa cidade! Levem-no para as masmorras. Vamos garantir que esse miseravelzinho não volte a ver a luz do dia!


			O menino foi arrastado pelas ruas vazias. Nenhum daqueles homens compadeceu-se de seu choro sentido. Mas aquele choro não durou muito tempo. Tarim era um rom e era como tal que iria se comportar. Não daria aos seus captores o gosto de vê-lo chorando.


			Nem os homens cobertos pelos mantos negros, nem Tarim perceberam que estavam sendo acompanhados por uma sombra que se movia célere, seguindo o grupo a uma distância segura. Era a mesma figura alta e magra que estivera observando o menino e suas peripécias na feira. Silencioso e discreto, o vulto apenas seguia o movimento da história que estava sendo tecida a partir das suas mãos. Exatamente como ele planejara.


			Enquanto percorriam as ruas que levavam Tarim ao seu destino obscuro, os homens conversavam entre si sobre a febre que assolava a cidade. Ninguém sabia ao certo como foi que a primeira morte pela febre se deu. Aliás, morrer naqueles tempos era uma coisa tão comum e corriqueira quanto nascer. Mas o que estava assustando a todos que viviam no lugar era o fato de que a morte por aquela febre se fazia de forma dolorosa.


			Os primeiros sintomas eram revelados pelos olhos que se avermelhavam e pareciam inchar a ponto de querer saltar das órbitas. Depois a língua entumecia e aumentava de tamanho, ao mesmo tempo em que a temperatura do corpo do doente também aumentava. As pessoas acometidas pela enfermidade ficavam sem condições de comer ou beber. Nada que a parca medicina da época conhecia em relação aos cuidados resolvia a situação do doente.


			Lentamente a pessoa definhava e a morte era certa em questão de dias. O cura responsável pela igreja local disse que tudo que estava acontecendo era resultado do pecado daquela gente. Deus os estava punindo e enviara aquela peste como um sinal de que o fim dos tempos estava próximo. Foram feitas semanas de vigília, jejum e oração, em uma tentativa de acalmar os ânimos do Todo-Poderoso. Pessoas se mortificaram em praça pública açoitando-se com a finalidade de purgar os seus pecados. Mas tudo foi em vão.


			Então, já que nada resolvia o problema, as autoridades (entre elas a eclesiástica) chegaram à conclusão de que aquela maldita febre só podia ser causada por um mal muito maior: Satã deveria ter escolhido um agente externo para atuar em meio àquela comunidade, com o intuito de dizimá-la. Quem poderia ser?


			O cura tinha a resposta: os responsáveis só podiam ser os judeus que moravam perto do curtume. Aquelas famílias já viviam ali desde tempos imemoriais, mas isso não pareceu importar quando os homens vestidos com os longos mantos negros chegaram até o lugar que a cidade denominava de juderia. Todos os seus habitantes foram arrancados das suas casas e conduzidos ao mesmo lugar para o qual aqueles homens carregavam, naquela noite, o menino Tarim.


			Os judeus foram levados pela força através das ruas da cidade em uma estranha e trágica espécie de procissão: o cura da igreja, levando em suas mãos uma enorme cruz de madeira, rezava em latim. Logo atrás dele, os homens dos mantos negros formavam um cerco e, no centro deles, estavam os habitantes da juderia. Seus corpos mostravam os sinais da violência com a qual haviam sido retirados de seus lares.


			Rostos sangrando, cortes profundos, roupas em desalinho. Nenhuma daquelas pessoas parecia ter coragem para erguer o rosto e encarar a multidão que assistia à passagem daquele cortejo, até porque quando o mais velho dos membros daquela comunidade, um judeu de nome Benjamin, tentou questionar o motivo pelo qual os seus estavam sendo tratados daquela maneira, foi brutalmente espancado. A vida deixou seu corpo antes que seu povo tivesse deixado a juderia.


			Os judeus foram conduzidos até as masmorras e, segundo as autoridades locais, confessaram lá os seus crimes. No domingo seguinte à prisão, durante a missa, o cura em seu púlpito, contando com a presença do capitão da guarda local na primeira fila, o qual ostentava seu manto negro com orgulho, fez toda cidade saber que os judeus haviam envenenado um dos poços responsáveis por fornecer água à população. Em tese, o problema estava, pois, solucionado. Os malignos enviados de Satã foram detidos. O poço em questão foi fechado. Ninguém mais morreria de febre. 


			 Por alguns dias tudo pareceu ter voltado ao normal. A feira foi organizada, como de costume, e a cidade respirava tranquilidade. Nesse ínterim, os ciganos fizeram alto nas proximidades do lugar. E, com a sua chegada, quase como se por desígnio divino, novamente a febre atacou e outras pessoas morreram, vítimas da moléstia. Se os judeus foram culpados antes, nada mais justo agora que os ciganos fossem considerados culpados. 


			Esses eram os comentários que Tarim ouvia de seus captores. O bom senso lhe disse para ficar de boca fechada, pois nada do que dissesse poderia ajudar naquele momento. O que lhe preocupava, na verdade, era o fato de haver fugido do acampamento. Ninguém sabia onde ele estava e ninguém iria procurar por ele. Darek tinha uma comunidade com a qual se preocupar, não arriscaria a vida de todos por causa dele… O menino tinha consciência de que só poderia escapar daquela situação em que ele mesmo se colocara, contando exclusivamente consigo. Mal sabia ele que o fio do destino, tecido pelas ardilosas mãos de um mago, prepara para ele outra coisa.


			Seus pensamentos circulavam ao redor de possíveis ideias de fuga, quando o grupo fez alto diante da casa da guarda, lugar que servia como quartel para aqueles homens e também como prisão local. O coração de Tarim pareceu diminuir no seu peito, quando os portões do que parecia ser uma cidadela dentro das muralhas da cidade se fecharam atrás do grupo e ele foi conduzido diretamente para as masmorras.


			Novamente ninguém percebeu o movimento da figura alta e magra que, muito lépida, adentrou os portões antes que eles se fechassem. A sombra continuou seguindo o grupo, de forma absurdamente silenciosa. Na verdade, quem olhasse para a direção dela, talvez pensasse ver apenas as folhas das árvores balançando, por causa da suave brisa noturna.


			O menino foi jogado sem cerimônias em uma cela fria, escura e úmida. Não havia uma janela nas paredes de pedra que o cercavam, que permitisse a entrada de ar fresco ou luz. A pesada porta de madeira também não tinha uma mísera portinhola que permitisse ver o que se passava do lado de fora. Quando ela foi fechada, Tarim ficou imerso na mais profunda treva. 


			Sentiu uma imensa vontade de chorar. Teve medo do que estava por vir. Tateando na escuridão, caminhou um pouco e logo percebeu que tinha alcançado a parede. Pensou em encontrar uma maneira de saber ao menos qual era a dimensão mais precisa do lugar onde estava. 


			Seus dedos percorreram cada reentrância daquela parede de pedra, buscando alguma saliência que lhe servisse como ponto de referência. Mas de que lhe adiantaria encontrá-la? Naquele breu que se levantava ao seu redor, mesmo que encontrasse algo que lhe servisse, não havia garantia de que acharia seu ponto de referência novamente.


			Foi quando se lembrou da porta. A porta era de madeira, portanto, uma textura diferente. O que ele precisava era alcançá-la em meio àquela escuridão e, a partir dela, percorrer a cela, tateando a parede até encontrar a porta novamente. Essa ideia lhe pareceu muito boa e era algo que faria com que ele ocupasse a mente, permitindo que não pensasse na situação desesperadora em que estava.


			Andando lentamente, o menino encontrou seu alvo. Depois, andando mais lentamente ainda, circulou a área ao redor da cela que o confinava. Sentia que seus pés pisoteavam corpos no chão que faziam barulho ao serem esmagados. Sua pele se arrepiava ao pensar que tipo de insetos poderiam ser. Sentia náusea ao imaginar que eles poderiam caminhar sobre ele naquela escuridão, sugar seu sangue e ele sequer saberia de onde estavam vindo.


			Quando suas mãos reencontraram a porta de madeira, Tarim havia contado cinquenta passos. Ele sentou-se junto à porta, com as costas eretas contra a aspereza do material do qual ela era construída, e chorou. Para quem estava acostumado à liberdade, estar confinado naquele espaço era pior do que a morte.


			Em algum momento daquele pesadelo, Tarim adormeceu, vencido pelo cansaço. Acomodou-se com os braços em volta dos joelhos que também lhe serviram como apoio para a cabeça. O que lhe perturbou o sono e despertou seus sentidos foi a sensação de que a porta estava se mexendo, como se alguém estivesse tentando empurrá-la, mas o peso de seu corpo contra ela serviu como um impeditivo para efetuar de forma completa a ação.


			Rapidamente o menino levantou-se. Calculou quais seriam as possibilidades de fuga e viu que eram escassas. Tarim só podia contar com a sua rapidez e com um descuido por parte do carcereiro. Mas e depois? Não sabia ao certo quantos homens havia na guarnição, nem qual o melhor caminho a seguir para sair daquele lugar.


			Porém, uma tentativa frustrada de fuga era melhor do que tentativa nenhuma. E com essa ideia posta na mente, ele colocou-se em posição, esperando que a porta se abrisse e que o carcereiro do outro lado lhe desse uma mínima oportunidade que fosse para correr. A chave girou na fechadura e a porta abriu-se lentamente, em um gemido que era quase o lamento de uma alma penada.


			Recortando-se contra uma espécie de luminescência que parecia vir do próprio ar, uma figura alta e magra desenhava-se. Tarim sentiu um arrepio percorrer a sua espinha quando aquele ser se dirigiu a ele, com uma voz baixa e soturna:


			— Vamos, seja rápido! Você pensa que esses homens irão dormir para sempre? Não tenho tempo a perder, menino! Não me faça arrepender de minha escolha em salvar a sua maldita pele!


			— Q-q-quem é você? – gaguejou Tarim, um pouco mais amedrontado do que gostaria de admitir.


			— Agora não é hora de perguntas! Se quiser saber a resposta, acompanhe-me! Ou então fique aqui e aproveite a maravilhosa hospedagem.


			Não foi preciso que a figura misteriosa dissesse qualquer coisa a mais para convencer Tarim a segui-lo. O menino agarrou-se a oportunidade que lhe fora concedida pela sorte e, acompanhando o passo rápido daquela esguia personagem vinda sabe-se lá de que lugar, saiu da guarnição. No caminho, observou que todos os homens de mantos negros dormiam a sono solto. Teve vontade de matá-los lentamente.


			— Não há tempo para vinganças infantis agora! – disse a sombra que o tirara da cela, quase como se lesse os pensamentos. – Vamos rápido!


			Tarim achou prudente obedecer.


			Sombra e menino desapareceram na escuridão da noite, sem deixar o menor rastro que permitisse a quem quer que fosse segui-los. Quando informado sobre a fuga espetacular, o cura da cidade sussurrou baixinho enquanto fazia sobre si mesmo o sinal da cruz:


			— Só pode ter sido o filho de um demônio…
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